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Este trabalho apresenta resultados parciais da pesquisa de pós-doutorado em 

desenvolvimento na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP), que tem 

como foco investigar a Exposição Temática de Biodiversidade (ETB), executada em 2024, pelo 

Museu de História Natural do Ceará Professor Dias da Rocha (MHNCE), equipamento da 

Universidade Estadual do Ceará, sediado no Campus Experimental de Educação Ambiental e 

Ecologia da UECE, localizado no município de Pacoti – Ceará. A problemática que orienta a 

pesquisa está relacionada à compreensão de como a biodiversidade, conceito polissêmico e 

multidimensional, é representada em exposições museais e de que modo tais representações 

podem promover participação social, inclusão e reflexão crítica sobre as relações entre ciência, 

natureza e sociedade. Nesta pesquisa investigamos como a ETB construiu seu discurso 

expositivo a partir da perspectiva CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). 

A investigação ancora-se nos referenciais: Marandino, 2001; 2009; Marandino et al., 

2016; e das relações CTSA articuladas com contextos de controvérsias sociocientíficas 

voltadas aos museus (Pedretti, 2002; Aikenhead, 2003; Colombo Junior & Marandino, 2020), 

assumindo esses locais como espaço não neutro, marcado por disputas e tensões epistêmicas e 

políticas. Metodologicamente, a pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo estudo de caso, e 

envolve análise documental e discursiva das exposições, observações in loco, registros visuais 

e entrevistas com curadores e educadores ou reesposáveis pela elaboração das atividades 

educativas. 
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Entre os resultados esperados, destaca-se a identificação das concepções de 

biodiversidade mobilizadas na exposição analisada, a análise das estratégias museográficas 

utilizadas para mediar conteúdos científicos e socioambientais e a compreensão das 

aproximações e distanciamentos do discurso expositivo em relação à perspectiva CTSA e as 

controvérsias sociocientíficas. Acredita-se que o estudo possa contribuir para fortalecer o papel 

educativo do MHNCE, ampliar a compreensão sobre os processos de mediação em Museus de 

História Natural e fomentar práticas museológicas mais democráticas, inclusivas e decoloniais 

no estado do Ceará e no Brasil. 
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